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APRESENTAÇÃO


			No atual período técnico-científico-informacional1, com o advento da internet e das novas tecnologias, no final do século passado e início do século XXI, antigos paradigmas foram colocados à prova. O mundo mudou, transformou-se, e há modificações contínuas. Os alicerces da ordem vigente podem estar abalados, todavia não foram demolidos. O Muro de Berlim veio abaixo; entretanto, outros foram erigidos. 


			A internet e as novas tecnologias não ampliaram a tolerância e a fraternidade entre os povos. Nesse sentido, o mundo que se modifica e se transforma continuamente ainda não resolveu problemas quase primitivos, como a fome de milhões de seres humanos.


			As transformações contemporâneas exigem olhares diversos e diversificados no espaço geográfico, visto que a dimensão socioespacial das modificações, heterogêneas e complexas, merece atenção especial da Geografia e, consequentemente, do pesquisador dessa ciência. Dessa forma, estamos em um período cujas alterações espaciais ocorrem de modo rápido e dinâmico; as apreensões dos movimentos só podem acontecer com a análise dos processos e de suas gêneses. Em suma, as transformações são preponderantes em relação às permanências.


			 Em um momento histórico com essas características, lanço-me ao desafio de realizar esta pesquisa, que tem como foco uma cidade pequena no estado de Goiás. Desenvolver estudos com a temática da cidade2 pequena é desafiador e instigante. A referida temática não é nova no campo da Geografia Urbana, entretanto ocupa pequenos espaços nas pesquisas acadêmicas realizadas no âmbito desse campo disciplinar ou fora dele. Com a concentração populacional e a metropolização ocorrida no Brasil, sobretudo na segunda metade do século XX, as metrópoles tornaram-se foco principal nas preocupações dos pesquisadores, uma vez que elas concentram também maior número de pessoas, papéis e problemas.


			Com a ampliação dos programas de pós-graduação em Geografia, o leque de pesquisas no Brasil é cada vez maior. Esse fato contribui significativamente para o retorno aos debates de temas pouco valorizados ou negligenciados e para o fortalecimento de novos temas de pesquisas e/ou novas abordagens para velhos temas.


			No Brasil, os estudos realizados pela Geografia Urbana com o foco na relação interurbana foram muito significativos na década de 1970.3 A partir da década de 1980, eles foram mais restritos, no entanto não foram abandonados. Desse modo, houve uma intensificação desses estudos no início do século XXI e não necessariamente uma retomada.


			As numerosas cidades pequenas brasileiras ficaram, por muito tempo, à margem da maioria dos estudos. No entanto isso não significa que elas não apresentem sérios problemas merecedores de atenção e de investigação. A partir da década de 1970, ampliaram-se lentamente as preocupações com o estudo dessas cidades, porém se faz necessário esclarecer que a noção de cidade pequena tem variedade e diversidade que devem ser consideradas e avaliadas de acordo com a rede urbana regional. Uma cidade pequena, em determinada rede urbana, pode não ser pequena em outros contextos e em outra rede urbana regional. Assim sendo, as especificidades regionais devem ser consideradas para a conformação da noção de cidade pequena. 


			Na minha análise, adotei a noção para designar o conteúdo da expressão cidade pequena, visto entender que as elaborações teóricas ainda não atingiram sequer uma definição de cidade pequena; desse modo, a constituição de um conceito está ainda mais distante. Em suma, não há, do ponto de vista teórico, uma definição e um conceito para designarem o que se compreende por cidade pequena. 


			 A importância do estudo dessas cidades tem sido ressaltada por autores considerados clássicos da Geografia brasileira.4 Além dos geógrafos mais renomados e conhecidos, há vários autores com significativas pesquisas cujo objeto são as cidades pequenas.5 


			Para Endlich: “Poucos elegem as pequenas cidades como objeto de pesquisa. As iniciativas existentes permanecem isoladas, o que dificulta um avanço teórico em relação à compreensão desses espaços.”6 Com diferentes concepções teórico-metodológicas, o enfoque da temática da cidade pequena tem ampliado seu espaço na pauta de pesquisa nas diferentes regiões do Brasil. 


			A minha aproximação inicial com o tema da cidade pequena deu-se com a realização do curso de mestrado em Geografia, concluído em 2001. Na dissertação, trabalhei com a formação territorial de Mossâmedes-GO. A partir da análise dos desmembramentos ocorridos nesse município e a consequente estruturação de três outros, verifiquei a importância do município para a cidade pequena, no caso particular do estado de Goiás. No caso específico de Mossâmedes, uma questão que considero relevante é o fato de povoados com gênese no mesmo período histórico, ao atingirem o status de município, terem crescimento e desenvolvimento urbano de modo muito diferenciado. Essa diferenciação despertou-me para a importância da análise dos processos socioespaciais pelos quais passaram cidades com origens semelhantes e tão diferenciadas atualmente. 


			Este livro tem, como referencial empírico, a cidade de Sanclerlândia-GO, emancipada em 1963 por meio do desmembramento de Mossâmedes. Localizada a 129 quilômetros a Oeste de Goiânia, de acordo com a regionalização oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), integra a Microrregião de Anicuns, que, por sua vez, faz parte da Mesorregião Centro Goiano. Para a Secretaria de Estado do Planejamento Seplan-GO, a cidade faz parte da Região de Planejamento denominada de Oeste Goiano.


			A questão que orientou a realização deste livro7 refere-se aos processos de estabelecimento e ampliação da centralidade em Sanclerlândia. A partir dessa indagação inicial, outras duas foram abertas:


			

					
1.	Quais os conteúdos da centralidade em Sanclerlândia?



					
2.	Como os processos materializados nos conteúdos da centralidade transformaram o espaço intraurbano e a relação interurbana de Sanclerlândia na região?



			


			Neste parágrafo, farei uma breve digressão para explicitar o caminho trilhado e expressá-lo de modo que contemple elementos teóricos e empíricos. Nesse sentido, apresento na Figura 1 o esquema da pesquisa, ou seja, uma representação esquemática do caminho trilhado.
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			FIGURA 1 – ESQUEMA DA PESQUISA


			FONTE: O autor.


			Com o objetivo de empreender respostas às questões suscitadas, organizei o livro em quatro capítulos e últimas considerações. 


			No Capítulo 1 – Sanclerlândia: espacialidades pretéritas – abrindo pistas para o presente –, apresento a gênese da cidade e do município. Entendo, sem desconsiderar outras possibilidades, que essa forma de apresentar a reflexão contribui para a análise e compreensão socioespacial atual, haja vista que os processos das espacialidades pretéritas são significativos para o entendimento do que acontece no presente. Posto isso, analiso o surgimento do Povoado do Cruzeiro; sua transformação em distrito de Mossâmedes com a denominação de Sanclerlândia; a emancipação política de Sanclerlândia em decorrência do desmembramento do município de Mossâmedes; a importância das estradas para o surgimento e consolidação do Povoado do Cruzeiro; além dos significados das rodovias pavimentadas para Sanclerlândia.


			No Capítulo 2 ­– Sanclerlândia: as bases materiais – processos singulares ­–, analiso o significado e a importância da agropecuária e do comércio para a cidade, o que denomino de antigas atividades para o município e para a cidade. A prestação de serviços públicos e privados e a indústria do vestuário são as novas atividades significativas para a cidade e expressas nas alterações ocorridas em sua estrutura e paisagem urbanas. Dessa forma, as bases materiais, principalmente aquelas consideradas como novas, são relevantes para os processos de transformações verificados na cidade, bem como na relação estabelecida na e com a região.


			No Capítulo 3 – Papéis desempenhados por Sanclerlândia: conteúdos e significados –, apresento e aprofundo a análise sobre o comércio, os serviços públicos e privados e a indústria do vestuário. A ampliação dessas atividades na cidade ocorreu, sobretudo, a partir da década de 1990. Assim, elas contribuíram para mudanças que causaram transformações nos espaços intra e interurbano.


			Os processos analisados nos três primeiros capítulos constituíram-se nas bases para a compreensão das centralidades intra e interurbana em Sanclerlândia, aspectos trabalhados no Capítulo 4 – As articulações entre o intra e o interurbano: o singular no particular. Então, analiso a ampliação da centralidade interurbana de Sanclerlândia e sua influência nas cidades de Buriti de Goiás, Córrego do Ouro e Mossâmedes. Os processos verificados transformaram as relações interurbanas e a constituição da estrutura urbana em Sanclerlândia. No que se refere a esse último aspecto, analiso o processo de constituição do centro da cidade na Avenida 5 de Janeiro. Atualmente, esse centro apresenta descontinuidades que foram possibilitadas pelas escolhas locacionais do poder público e dos agentes privados no processo de estruturação urbana.


			Dando continuidade, apresento, nas últimas considerações, o texto “A centralidade temporária, o econômico e o social em Sanclerlândia”. Com base em resultados dos questionários aplicados e em observações realizadas na morfologia urbana, reflito sobre aspectos da cidade que se assemelham a quaisquer outras cidades brasileiras. Ou seja: o econômico predomina sobre o social e as desigualdades existentes na sociedade, mediante um olhar mais acurado, tornam-se perceptíveis na morfologia da cidade.


			Em suma, espero que a organização e a apresentação deste livro possam expressar a essência de sua realização de maneira conjunta e integrada.


			O autor 
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1


			SANCLERLÂNDIA: ESPACIALIDADES PRETÉRITAS – ABRINDO PISTAS PARA O PRESENTE


			Neste capítulo, tenho por objetivo traçar um quadro que apresente o surgimento e o crescimento da cidade de Sanclerlândia. Não há nenhum intuito de “fazer uma história” da cidade, mas somente oferecer elementos significativos dos processos espaciais que se desenvolveram ao longo dessa história.


			Sanclerlândia, como grande parte das cidades brasileiras, originou-se no século XX. Ao levar em conta a década de 1930 como referência inicial para a fundação dessa cidade, temos, então, em 2019, quase nove décadas. Sem dúvida, esse tempo é considerado pequeno, visto que as primeiras cidades surgiram há, pelo menos, 5.500 anos.8 


			A situação geográfica (Figura 2) do núcleo urbano constituído a partir do Povoado do Barreirinho passou por um conjunto de mudanças significativas na segunda metade do século XX. Em 1962, o povoado foi elevado à condição de distrito de Mossâmedes e, logo em seguida (1963), ocorreu a emancipação. Nas décadas de 1980 e 1990, as estradas que passam pela cidade foram pavimentadas, influenciando, assim, o estabelecimento de uma nova situação geográfica devido à melhoria no acesso a outros lugares. Ou seja: ocorreu a ampliação e a melhoria dos fluxos, em um momento em que grandes transformações se fizeram sentir em Goiás, no Brasil e no mundo, com a difusão da internet e das novas tecnologias da comunicação e informação. 


			A redução da população rural, o aprofundamento das relações de produção capitalista no campo e o processo de urbanização integram um conjunto amplo e complexo de transformações ocorridas no Brasil e observadas no estado de Goiás, sobretudo a partir da década de 1970, alcançando o início do século XXI. Nesse sentido, tendo por referência os trabalhos dos geógrafos Deus9, Arrais10, Chaveiro e Calaça11 e Castilho12, farei uma breve digressão que objetiva contextualizar sumariamente aspectos das principais transformações acontecidas nessa unidade da Federação. 


			Goiás está localizado, predominantemente, em áreas do domínio morfoclimático do cerrado cujos solos, até meados do século XX, eram considerados impróprios para o cultivo de produtos agrícolas em grande escala comercial nos moldes capitalistas.13 Segundo Deus, no estado de Goiás:


			A incorporação da técnica e ciência à produção agrícola, a concentração de terras em poder de poucos proprietários e o estabelecimento de grandes plantações com uso intensivo de capital tiveram como consequência o esvaziamento do campo. As áreas de cerrado atraem pessoal tecnicamente qualificado para trabalhar na produção de modernas lavouras proporcionando também o consumo de serviços especializados e mercadorias sofisticadas. Isso fortalece a formação de uma classe média urbana e o comércio de produtos até então não usuais.14


			Com mais de 80% da população concentrada nas cidades, a partir da década de 1990, houve uma mudança definitiva da economia em Goiás com a integração da agricultura, indústria e serviços. De acordo com Arrais: “Nos últimos dez anos, Goiás passou por inúmeras transformações: internacionalizou sua economia, modernizou as relações de produção no campo, incorporando, cada vez mais, setores da indústria e dos serviços à dinâmica agrícola.”15


			As transformações mencionadas por Arrais podem ser compreendidas como parte integrante de três fases contínuas da modernização do território e da urbanização em Goiás (Quadro 1). 
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							Característica


						

					


					

							

							Primeira


						

							

							A modernização conservadora, no período compreendido entre a construção de Goiânia na década de 1930 à década de 1970.


						

					


					

							

							Segunda


						

							

							A intervenção estatal, as mudanças nas bases e densidades técnicas e a consolidação da modernização da agricultura.


						

					


					

							

							Terceira


						

							

							A partir de 1990, ou seja, nas duas últimas décadas houve a consolidação da monocultura, sobretudo da soja e, mais recentemente, da cana-de-açúcar, como parte dos processos de implementação e de consolidação do agronegócio. 


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 – FASES DA MODERNIZAÇÃO DO TERRITÓRIO E DA URBANIZAÇÃO EM GOIÁS


			FONTE: o autor, com base em Chaveiro e Calaça (2008, p. 300). 


			Segundo Castilho:


			A constituição de Goiás como território produtivo só foi possível a partir da incorporação dos meios de produção. Acrescentam-se aqui os meios infra-estruturais, como ferrovias, estradas, urbanização dos ambientes, etc. A natureza desse território, hoje, é técnica – é a produção que vai para o mundo.16


			O autor supracitado, a meu ver, aponta três condições e condicionantes para análise das transformações verificadas em Goiás, quais sejam:


			

					
a.	as mudanças ocorridas na produção;



					
b.	a implementação de infraestrutura, sobretudo a partir da década de 1980, com a abertura e a pavimentação de rodovias, ampliação da telefonia fixa e móvel etc.;



					
c.	a consequente tecnificação do território.



			


			Todos esses aspectos podem ser compreendidos como processos articulados de modo interescalar, uma vez que culminaram com a integração do estado de Goiás ao País e ao mundo da economia “globalizada”. 


			Assim ocorrendo, faz-se pertinente destacar que, tal como sucedeu em âmbito estadual, Sanclerlândia passou, desde seus primórdios, por um processo contínuo de transformações singulares que foram articuladas de modo particular ao processo universal de transformações ocorridas no mundo. Dito em outros termos, distinguimos para a cidade uma singularidade articulada com uma particularidade do estado de Goiás, por sua vez articulada à universalidade, ou seja, os processos espaciais pelos quais a cidade passou e passa são singulares, todavia não ocorreram de modo isolado.


			O presente capítulo foi estruturado em três partes. Na primeira, apresento o surgimento e desenvolvimento do povoado, bem como sua elevação à condição de distrito do município de Mossâmedes. O processo de sua emancipação constitui a segunda parte. Na terceira e última, faço uma análise acerca da importância das estradas e do papel do cruzamento rodoviário (GOs-164 e 326) para a cidade.
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			FIGURA 2 – GOIÁS: SITUAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO DE SANCLERLÂNDIA (2008)


			FONTE: Departamento de Estradas de Rodagem DER - GO. Mapa rodoviário estadual, Escala 1:1.000.000, 2005 (base cartográfica). 


			1.1 DO POVOADO AO DISTRITO


			A fundação do povoado que deu origem a Sanclerlândia é reconhecida oficialmente, pelo IBGE, com a instalação de um estabelecimento comercial e tem como referência o ano de 1943. Entretanto, em meados da década de 1930, já havia uma venda17, a do Zé de Brito, ou seja, um estabelecimento comercial instalado e funcionando em local próximo à atual rodoviária e ao cemitério,18 às margens da estrada que interligava Mossâmedes a Córrego do Ouro. Desse modo, verifiquei que a existência e importância da estrada antecedem o surgimento do povoado.


			Inicialmente, o povoado foi denominado de Barreirinho em alusão a um curso d´água próximo. A fundação e a consolidação desse povoado ocorreram por iniciativa de pessoas procedentes do estado de Minas Gerais, de acordo com o depoimento do Sr. M. J. R.:


			Em 1933, a família Rodrigues lá em Capelinha do Chumbo - MG recebeu a visita do Sr. Joaquim Martins de Oliveira que já residia aqui nessa região, segundo informação. A família Rodrigues resolveu vir pra cá em 1934, chegando a Goiânia havia começado a construção da capital. Descendo para a região de Mossâmedes, comprou uma fazendinha de uns 10 a 15 alqueires19 de terras às margens da estrada que demandava de Goiás para Córrego Ouro, a única cidade que tinha aqui para baixo, a oeste; então, mais tarde um dos filhos do meu avô, o Saint-Clair Rodrigues de Mendonça tinha problemas de coração e não podia trabalhar na roça; o meu avô pediu para ele fazer uma casa nas margens dessa rodovia, onde se estabeleceu como comerciante para atender os caminhoneiros e ganhou algum dinheiro. Ele faleceu em 1958. Essa vinda dele pra cá e a doação de um terreno para a construção de uma escolinha, começou-se então a vinda de alguns moradores das fazendas para cá, onde começou a cidade de Sanclerlândia. Com a escola o pessoal veio para ficar e morar mais perto da aula e surgiu, assim, o povoado do Barreirinho que mais tarde foi emancipado.20 


			O depoente aponta quatro fatores relevantes para o surgimento do então Povoado do Barreirinho:


			

					
•	Goiânia, cuja construção e consolidação integram um projeto nacional de ocupação do Centro-Oeste do Brasil. A construção de uma cidade para ser a nova capital do estado de Goiás fez parte de um projeto do Estado Novo, denominado de Marcha para o Oeste, cujos objetivos principais consistiam em ocupar e integrar o território do oeste brasileiro à expansão capitalista; 



					
•	a situação geográfica do novo núcleo às margens de uma estrada que interligava Mossâmedes a Córrego do Ouro. Esse fator será trabalhado no subcapítulo 1.3;



					
•	a função de apoio desempenhada pelo núcleo, ou seja, ponto de apoio aos caminhoneiros e outros viajantes. O Barreirinho, na década de 1930, nasceu com função comercial e local de passagem e, consequentemente, paradas de viajantes;21 



					
•	a construção de uma escola contribuiu para aglutinar parte da população local. Uma exigência do Governo Federal para a liberação da verba para construção da escola era a doação de, no mínimo, dois alqueires de terras. A Igreja Católica doou um alqueire, e três fazendeiros doaram mais um alqueire e meio.22 A escola foi construída devido à iniciativa de lideranças locais que se articularam, em âmbito regional e estadual, para a concretização de tão importante estabelecimento de ensino.23



			


			Devido à influência religiosa, com a construção de um cemitério e fixação de uma cruz para a realização dos rituais católicos e posterior construção de uma capela, houve uma alteração na toponímia para Cruzeiro ou Cruzeirinho.24 Essas construções possibilitaram o encontro semanal das famílias dispersas nas fazendas. A capela não tinha função estritamente religiosa e também se tornou o lugar que propiciava a sociabilidade: festas, namoros, romances, intrigas e brigas aconteciam nesse local de encontro. Para realização dos rituais católicos, corridas de cavalos, partidas de futebol e negócios, a população foi aglutinando-se, aos poucos, no entorno do cruzeiro e da Capela de São Sebastião. O Barreirinho passou a ser chamado de Cruzeiro ou Alto25 evidenciando e mesclando a influência religiosa e a topografia na toponímia local. 


			Na década de 1930, com a construção de Goiânia e a transferência da capital, o estado de Goiás passou a receber um número expressivo de migrantes, sobretudo no Mato Grosso de Goiás,26 uma parte na porção centro-sul do estado de Goiás que atualmente é a Mesorregião Centro Goiano27 (Figura 3). A maioria dos migrantes era oriunda de Minas Gerais. Segundo Olanda: “Os mineiros fincaram suas raízes e fundaram povoados, constituindo, assim, núcleos urbanos nessa região, inclusive Adelândia, Buriti de Goiás e Sanclerlândia, distritos de Mossâmedes que viriam a se tornar municípios.”28.


			Caetano fez uma síntese sobre o surgimento de Sanclerlândia: 


			A referida cidade de Sanclerlândia é similar a de outros municípios goianos, surgiu com a colonização espontânea ocorrida entre a década de 30 e 50, assim como São Luís de Montes Belos, Firminópolis, Morrinhos entre muitos outros. Estas cidades tem [sic] em comum terem sido fundadas por migrantes oriundos de diferentes estados do Brasil, especialmente de Minas Gerais.29


			Com relação às afirmações de Caetano,30 discordo que fora uma colonização espontânea, visto que, na primeira metade do século XX, a vida em áreas do Mato Grosso de Goiás era muito difícil para os habitantes que enfrentavam estradas precárias ou a inexistência delas, falta de escolas, doenças como febres diversas e as longas distâncias para abastecimento de víveres.


			Parte dos migrantes que aportava no Mato Grosso de Goiás vinha em busca de melhores condições de vida comparativamente às que tinham nos seus lugares de origem,31 sobretudo no oeste do estado de Minas Gerais. Desse modo, defendo a hipótese de uma migração induzida pelo Estado e impulsionada por dificuldades econômicas no local de origem dos migrantes, cuja atração principal, na chegada, eram as terras consideradas férteis nas áreas de matas a serem desbravadas e derrubadas. Afinal, de modo espontâneo, sem necessidade, as pessoas arriscariam a própria vida e a de seus familiares nas matas insalubres? 
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			FIGURA 3 – GOIÁS: MATO GROSSO DE GOIÁS (1955)


			FONTE: BARRETO, 2005, p. 6; FRANÇA, 1930; Departamento de Estradas de Rodagem DER-GO. Mapa Rodoviário Estadual. Escala 1:1.000.000. 2005 (base cartográfica).


			Em referência à intensa migração interna para o estado de Goiás, na década de 1930, baseando-se nos dados do Censo Demográfico de 1940, Sousa destacou que:


			Goiás é estado pioneiro. Uma nova fronteira humana vem ali se abrindo de 20 anos a essa parte, com fôrça cada vez maior. De todos os lados migram nacionais de outras áreas de nosso território para ali. Êste Estado do Centro-Oeste é, pois, o que mais brasileiros de outras regiões da Federação recebe. Efetivamente, mostraram os dados do último recenseamento que num total de 823.619 brasileiros identificados em Goiás naquele ano, 668.139 eram naturais da própria Unidade e, enquanto que 155.480, ou seja 18,88% eram naturais de outras unidades. Nesse particular Goiás perdia apenas para o Distrito Federal e Acre. [...] E o fato é tanto mais digno de menção quanto verificamos ser Goiás não apenas o terceiro a receber acréscimo positivo de emigrantes de outros Estados como é também um dos últimos (perde apenas para Amazonas, Mato-Grosso e Acre) a perder, nativos por emigração para, para outras unidades brasileiras.32


			Enquanto o estado de Goiás era o terceiro que mais recebia migrantes, o Mato Grosso de Goiás era a área do estado que recebia a maioria deles, sobretudo os mineiros. A cidade de Goiás havia perdido parcialmente a sua importância com a construção de Goiânia e a transferência da capital; entretanto, o mesmo não aconteceu com determinadas áreas de seu município, entre elas o então distrito de Mossâmedes, que recebeu, na década de 1930, muitas famílias provindas do estado de Minas Gerais. Costa e Costa destacaram a chegada de mineiros que viriam a fundar o Povoado do Barreirinho e outros: 


			Por aqui já moravam os mineiros: José Martins de Oliveira, Joaquim Martins de Oliveira, Artur e Vergílio Valeriano, todos amigos de Antônio Rodrigues e Sancler. Também habitavam por aqui as famílias Alves de Almeida, Gomes Pereira, Nunes dos Reis. Em 1939, vieram de Araguari, as famílias Lopes Cardoso, Campos, Borges e neste mesmo ano chegou por aqui Antônio Mendonça, o senhor Licurgo de Oliveira e o senhor Dolor de Faria. Desta forma foram povoando a região do Distrito de Mossâmedes, por causa das notícias das boas qualidades de terras aqui existentes, e as fazendas lotavam de gente de Minas, de São Paulo e do nordeste [sic], aumentando a população e dando origem a povoações diversas, como os povoados de Campo das Perdizes, Buriti, Sanclerlândia, Fartura e Adelândia.33


			O trabalho mencionado34 vai além das estatísticas, pois cita de modo direto famílias já residentes e outras que chegaram ao distrito de Mossâmedes na década de 1930. Essa chegada massiva de mineiros também foi comprovada por Olanda35 em pesquisa sobre a formação territorial de Mossâmedes.


			A elevação do povoado à condição de Distrito de Mossâmedes é o que discuto no tópico a seguir.


			1.1.1 Do povoado do Cruzeiro a Sanclerlândia, um Distrito de Mossâmedes 


			Desde o início do povoado, de acordo com os depoimentos e com a bibliografia consultada, noto que houve uma combinação de forças locais que articulavam ações, no sentido de dinamizar e consolidar o povoado, transformá-lo em distrito e promover a sua emancipação.


			Ao considerar Sanclerlândia como uma cidade e a cidade como uma materialização da urbanização, entendo que os processos de formação do povoado, criação do distrito e a sua posterior emancipação podem ser analisados de acordo com as elaborações do pensador francês Henri Lefebvre36, especialmente no que se refere às ordens próxima e distante na cidade, conforme o Quadro 2.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ordem próxima


						

							

							Ordem distante


						

					


					

							

							“Relações dos indivíduos em grupos mais ou menos amplos, mais ou menos organizados e estruturados, relações desses grupos entre eles.”


						

							

							 “A ordem da sociedade, regida por grandes e poderosas instituições (Igreja, Estado).”


						

					


					

							

							 “A cidade é uma mediação entre as mediações. Contendo a ordem próxima, ela a mantém, sustenta relações de produção e de propriedade; é o local de sua reprodução.” 


						

							

							“Contida na ordem distante, ela se sustenta; encarna-a; projeta-a sobre um terreno (lugar) e sobre um plano, o plano da vida imediata; a cidade inscreve essa ordem, prescreve-a, escreve-a, texto num contexto mais amplo e inapreensível com tal e não ser para a meditação.”


						

					


				

			


			


			QUADRO 2 – ORDENS NA CIDADE, DE ACORDO COM LEFEBVRE (2004, p. 46) 


			FONTE: Lefebvre37 Organização: o autor (2007)


			As articulações, cujos objetivos eram consolidar o povoado, transformá-lo em distrito e conquistar a emancipação política, comprovam ações dos grupos locais organizados (ordem próxima) em função de determinadas finalidades, ou seja, não eram e não são aleatórias. A presença do Estado e de instituições como a Igreja Católica (ordem distante) implica articulações aparentemente simples que foram e são significativas para a cidade pequena. No caso específico da análise aqui empreendida, os estabelecimentos comerciais, a capela católica de São Sebastião (Foto 1), uma escola pública e um cemitério constituíram os pilares iniciais do que é, atualmente (2019), a cidade de Sanclerlândia.
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			FOTO 1 – SANCLERLÂNDIA: IGREJA DE SÃO SEBASTIÃO 


			FONTE: o autor (2008).


			O surgimento do Povoado do Barreirinho deve ser entendido com um olhar nas escalas local, estadual e nacional, visto que a “onda migratória” direcionada ao estado de Goiás, nas décadas de 1930 e 1940, tem suas raízes em um projeto nacional amplo e denominado de Marcha para o Oeste. Esse projeto, empreendido pelo Estado Novo38, provocou grandes transformações no oeste do País, de modo geral, e, particularmente, em Goiás. Com relação às transformações, uma síntese pode ser encontrada em Barreira:


			A partir da década de 1940, iniciam-se, então, grandes transformações em Goiás, com novas vias de penetração ao Sul do Estado e o início de regulamentação de terras devolutas (criação do Escritório de Terras na década de 1940), assim como toda uma política e incorporação de novas áreas emanadas da Marcha para o Oeste. O deslanche ocorrido nesta década far-se-á nas áreas de matas e solos férteis, como as do Sudoeste goiano, as manchas de mata ao longo da Ferrovia, a região do antigo Mato Grosso de Goiás, o vale do São Patrício e a vertente goiana do Paranaíba. Essas regiões constituíram verdadeiras frentes de ocupação impulsionadas pelo poder público através de iniciativas como a fundação de Goiânia, a implantação da Colônia Agrícola Nacional de Goiás e a criação da Fundação Brasil Central.39


			O surgimento do Povoado do Barreirinho, que deu origem a Sanclerlândia, coincide com as transformações mais amplas ocorridas no estado de Goiás, e, desse modo, reafirmo aqui a posição divergente das análises que consideram o surgimento dos povoados no então município da cidade de Goiás e no Mato Grosso de Goiás, entre eles o Barreirinho, como frutos de uma colonização espontânea. As ações do Estado Brasileiro na Marcha para o Oeste foram indutoras do povoamento, ou seja, o que parece ter sido espontâneo teve no Estado Brasileiro um poderoso indutor, embora o projeto de colonização oficial de maior visibilidade em Goiás tenha sido o da Colônia Agrícola Nacional de Goiás (Cang), que deu a origem à cidade de Ceres. 


			Além dos projetos de colonização oficial, houve a construção de Goiânia com a consequente transferência da capital e, no seu bojo, ações que atraíram migrantes para o estado de Goiás. Nesse sentido, podem ser lembradas, inclusive, ações no campo da Geografia Acadêmica, como a Assembleia Anual da Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB), ocorrida em Goiânia, em 1948. Essa Assembleia realizou trabalhos de campo no Mato Grosso de Goiás (ABREU, 1994). Entendo que tais ações articuladas pelo Estado e pela sociedade foram indutoras da colonização e, consequentemente, do povoamento.


			No início da década de 1950, enquanto, de maneira geral, o estado de Goiás e, particularmente, o Mato Grosso de Goiás (Figura 3) continuavam com o crescimento impulsionado pelas ações desenvolvidas nas décadas de 1930 e 1940, o povoado do Cruzeiro entrou em declínio. Esse declínio deu-se em decorrência do acirramento dos conflitos, no plano político, entre grupos instalados na sede do Distrito de Mossâmedes e aqueles instalados no povoado do Cruzeiro.


			Considero conflito o termo adequado para descrever a situação de embate político entre os grupos; a adoção do termo divergência seria muito suave para uma explicação plausível. A escola pública, em pleno funcionamento, foi temporariamente desativada, haja vista que os professores foram transferidos para outras escolas do Distrito de Mossâmedes. Famílias abandonaram o local; a estrada que interligava Mossâmedes a Córrego do Ouro foi desviada do povoado do Cruzeiro; pontes foram destruídas. Tudo isso pode ser entendido como acirramento de conflito, muito além de divergências políticas. Moraes descreveu assim o declínio do povoado do Cruzeiro:


			Mossâmedes quase acabou com o povoado que tinha então várias casas, algumas lojas (a primeira tinha sido de Onésimo Vieira), armazéns, uma pensão, a farmácia do Olívio, entre outras comodidades. A estrada que cortava o povoado foi mudada de lugar, a ponte da Água fria foi derrubada. As escolas foram transferidas. Olívio foi para a fazenda Coelho e Domingos Guimarães para a Fazenda Engenhoca, para além dos limites de Mossâmedes. O Cruzeirinho entrou em decadência. Os moradores foram mudando para outros povoados e cidades. Uns foram para o Buriti, um povoado próximo, outras pessoas buscaram a capital e houve até quem transpusesse as fronteiras estaduais, a maioria destinando-se ao Pará.40
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